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    “Quando começou o cinema, houve o vaticínio mundial:




    ‘— O teatro vai morrer!’.




    E mais tarde surgiu a televisão. Imediatamente outros profetas anunciaram também que a televisão era o fim do teatro. Vejam como o teatro vive de mortes e ressurreições. De vez em quando vem alguém passar-lhe o atestado de óbito. [.] Mas o teatro está vivo, o teatro é um cadáver salubérrimo.”




    Nelson Rodrigues1




    




    

      

        	1 RODRIGUES, 1995a, p. 157-158



      


    


  




  

    TEATRO MODERNO BRASILEIRO: HISTÓRIA DE UM NASCIMENTO




    Maria Christina Monteiro de Castro




    Comecei a conceber este texto de apresentação intrigada com a beleza e o mistério do título e perguntei à autora o porquê da escolha, como chegou a tal título, em si mesmo polêmico. Eis sua resposta: “Primeiro, ‘o texto escrito no espaço’ referia-se, exclusivamente, ao espaço do palco. Espaço que Nelson Rodrigues trabalha de forma magistral ao criar planos que sustentam a concepção espaço/temporal da peça. À medida que a pesquisa avançava, o título também passou a englobar os espaços/contextos, que dizem respeito aos componentes extrateatrais que envolvem a criação e a realização de um espetáculo como o espaço social, político, geográfico, econômico e cultural da época” (Telma trabalhou sob orientação da Profa. Dra. Leda Maria Martins, a quem dedica seu livro).




    O livro perpassa todos esses espaços. Com rigor e ética intelectual, a autora/pesquisadora escreve e se atualiza no decorrer de seu trabalho e caminha pelo Brasil, para mostrar como, desde 1920, o projeto artístico cultural –Teatro Moderno Brasileiro – partiu em busca de sua forma de expressão, encenação e identidade. E atendendo ao tantas vezes repetido pedido de Leda Martins, “Volte ao Nelson”, ela chega ao fundamental Vestido de Noiva. A Nelson Rodrigues.




    Enfim, mergulhe neste livro, saboreie suas páginas, leia. Além do valor histórico, vai descobrir o prazer de ler Telma.


  




  

    NELSON RODRIGUES POR TELMA FERNANDES, CENAS DE FULGOR




    Leda Maria Martins




    Neste belo livro, Vestido de Noiva, um texto escrito no espaço, Telma Fernandes exercita com primor alguns de seus múltiplos talentos como designer de luz, dramaturga e pesquisadora. Em uma reflexão instigante, perspicaz e minuciosa, a autora percorre aspectos sensíveis da dramaturgia e da primeira montagem de Vestido de Noiva, de Nelson Rodrigues, destacando o contexto político e teatral da época, a emergência do encenador e da encenação como obra de arte autônoma; o pensamento de Nelson sobre teatro, os aspectos mais importantes da estrutura dramática do autor e as aporias sobre o papel de Ziembinski na montagem de 1943, realçando e acentuando a importância de Nelson na própria concepção cênica, na medida em que o texto dramatúrgico já oferece ao diretor elementos imprescindíveis sobre a própria encenação, seja em sua estrutura espacial, seja no design de luz que ali se revela potente, seja nas estratégias de composição que habilmente cria. E ressalta ainda, entre as inúmeras inovações de Nelson, a utilização da luz e de outras tecnologias que então se apresentavam como determinantes para a transformação da cena ocidental.




    A autora sublinha ainda a importância de Santa Rosa na concepção cenográfica que dialoga com o texto de Nelson e com as inflexões de Ziembinski. Telma nos guia na compreensão da criação sui generis da constituição do engenhoso desenho da espacialidade como operadora da própria figuração das temporalidades que Nelson, de forma original, elabora, fundantes da primazia do dramaturgo na modernização conceitual do teatro brasileiro da época, e seu papel ímpar naquele contexto. Telma revela nuances preciosas da dramaturgia textual e cênica que projeta na luz e com a luz a cartografia da espacialidade, na qual os planos cenográficos simultâneos criam a penumbra da memória do futuro em Nelson, o que também nos desvela e acentua o pulso inventivo, inovador e ousado do escritor, no âmbito do teatro brasileiro.




    Por meio de uma elaboração discursiva clara, precisa, límpida, rigorosamente documentada e analisada, a autora nos conduz aos poucos pelo contexto teatral, social e político dos anos quarenta do século XX, explicitando com argúcia os fatores dos quais emergem a dramaturgia e o pensamento de Nelson, os desafios da classe teatral no desejo de modernização da cena nacional, as inovações advindas na Europa com o surgimento do encenador, as querelas sobre texto e cena, e o papel da tecnologia no próprio fazer teatral com o advento da luz elétrica, cuja função torna-se extremamente fecunda no desenvolvimento de novos recursos técnicos na concepção dramatúrgica e cênica. Esses e outros aspectos da tessitura dramática do texto de Nelson são perquiridos minuciosamente por Telma Fernandes, que explora com competência os elementos fundantes não apenas desse texto, mas também do pensamento do dramaturgo sobre o teatro que são preciosos para a compreensão de sua inserção nas inúmeras inovações do teatro brasileiro.




    De forma gradativa, a autora vai nos aproximando de Nelson, e desvelando os inúmeros elementos que tornam Vestido de Noiva, como texto e cena, um marco e um desafio. Sobre os impactos do uso da luz elétrica, como recurso cênico, e de outros avanços tecnológicos, no desenvolvimento das técnicas teatrais, Telma afirma que:




    Entre os avanços técnicos está o desenvolvimento dos meios de transportes e comunicação que permitiu a divulgação de teorias, pesquisas e práticas em vários países ao mesmo tempo. No caso do teatro, a produção técnica é levada para o palco e um instrumento novo, a luz elétrica, possibilita a reformulação da concepção de espaço cênico e sua utilização passa a ser fundamental na criação do espetáculo moderno. A grande maioria dos encenadores modernos apresentaram em suas teorias formulações acerca da utilização desse elemento, tanto na produção de sentido do espetáculo quanto na estruturação do espaço cênico. (p. 37)




    Nelson compreende muito bem a importância da tecnologia para a própria escrita dramatúrgica, de modo a fabricar o mundo imaginário que a ficção propõe, revelando uma aguçada e inovadora percepção dos mecanismos e recursos de palco que traduzem, em cena, o imaginário da teatralidade. Vestido de Noiva já nasce como cena, e seu autor explora os vieses que a teatralidade do teatro não realista pode acentuar:




    Em Vestido de Noiva, essa técnica se apresenta claramente como linguagem dramatúrgica. Há nessa peça, um projeto cênico surpreendente e pouco comum aos palcos brasileiros de 1943. Através de uma construção espacial de superposição de três planos: alucinação, realidade e fantasia, Nelson projeta a noção de tempo que emprega na peça. O espaço dividido, mas sem fronteiras rígidas, permite a vivência de um tempo em movimento, que existe fora da lógica cronológica e progressiva. Esse tempo é performado no espaço do palco, em diálogo com várias linguagens artísticas e as inovações tecnológicas da época. (p.30)




    Além do mais, em Nelson, o uso das então novas tecnologias torna-se fundamental para “sustentar as várias experiências artísticas, estéticas e ideológicas formadoras do novo teatro, tanto na esfera da construção do espetáculo quanto na criação do texto dramatúrgico”. (p. 35-36) Como reafirma Telma, entre os vários recursos tecnológicos merece destaque o advento da luz elétrica na configuração dramatúrgica e espetacular, o que em Nelson é essencial para a efetivação, em cena, da fragmentação, descontinuidade e formatação dos três planos coreografados pelo dramaturgo:




    O desenvolvimento da iluminação no espaço teatral, sua capacidade de recortar espaços e de esconder a cena sem fechar a cortina favoreceram uma poética da descontinuidade e da fragmentação, que ainda não havia sido elaborada. Como Vestido de Noiva, por exemplo. Impossível pensar na escritura desse texto em 1943, sua organização no espaço do palco, suas transições no tempo, sem poder contar com a capacidade da luz de construir áreas, recortar espaços, movimentar cenas, apresentar, destacar, isolar e esconder. (p. 45-46)




    Nelson brilha na luz que imagina em seu texto. Os movimentos, percursos e incidências dos efeitos de luz, como forma e linguagem dramatúrgica, são um dos maiores indicadores de sua modernidade. Aliada à concepção espaço/temporal que constitui a tessitura da narrativa e sua atmosfera, tensionada pelo fundo fantasmático dos trânsitos da memória, a luz se irradia, compondo cenas, sombreando perfis, iluminando conturbadas subjetivações. É variada e funcional esta utilização:




    Utilizando o recurso da iluminação, Nelson produz os cortes das cenas, revela e oculta os planos, pontua determinados objetos e personagens assim valorizando sua presença na cena, e estrutura a condição física para a saída ou entrada de atores, e para a troca de figurino. Com o palco no escuro, Nelson utiliza-se do efeito das vozes ao microfone para criar condições de mudanças na composição das cenas, sem interromper o espetáculo.




    [.]O recurso da iluminação aliado ao microfone é ainda utilizado por Nelson para a criação, no plano da realidade, de cenas difíceis de serem representadas no espaço cenográfico que propôs. Esse é o caso da cena de rua, onde acontece o atropelamento que abre a peça. Com o palco e a plateia no escuro, Nelson cria, através de ruídos sonoros, um acidente que não tem localização visual no palco[.]




    [.] Outra construção difícil solucionada por Nelson com a utilização desses dois recursos técnicos é a indicação de uma passagem de tempo no terceiro ato da peça. A cena se dá no plano da realidade após a morte de Alaíde, quando Lúcia vai para a fazenda. A luz se apaga quando Lúcia viaja e, com o palco em trevas, ouve-se o diálogo entre a mãe e o pai ao microfone. Sem uma visualização cênica, o diálogo ao microfone, em sua extensão e duração, é a própria experiência do tempo passando. A luz se apaga à indicação da viagem de Lúcia, e só volta a acender quando regressa. (p. 87-88)




    Sempre destacando a engenhosidade de Nelson na formulação da tessitura espaço/temporal de Vestido de Noiva, e sua inovação na própria concepção cênica do espetáculo, Telma sempre nos relembra, com razão que:




    [.] a concepção cênica, descrita nas críticas e nos comentários a respeito da montagem de 1943, que tanto impacto causou e realmente marcou o teatro brasileiro, já estava quase que integralmente proposta no texto dramatúrgico. As questões cênicas e teatrais mais impactantes na histórica encenação de Vestido de Noiva não haviam sido elaboradas nem pelo diretor, nem pelo cenógrafo, mas pelo dramaturgo”. (p. 30)




    Nelson indica, na própria elaboração e concepção dramática, as inúmeras funções que o manejo da luz proporciona na criação ficcional, aliando à palavra, já não mais o único dispositivo a ser privilegiado, outros elementos não-verbais que se tornam, então, imprescindíveis na própria formulação das possibilidades de potencialização das teias de significados. Assim, no âmbito da encenação moderna, Nelson se faz também moderno e seu texto pressupõe uma capacidade do autor de vislumbrar a própria encenação, como se fosse ele também um exímio diretor de cena, cujo texto “não se esgota na palavra”, mas que utiliza vários dos “componentes não verbais do espetáculo [.] em função da construção de sentido”, o que potencializa “condições para a ampla criação e realização de experiências nos campos visuais, sonoros e, principalmente, nas construções espaciais e temporais da narrativa cênica”. (p. 42)




    Aqui se avulta o ineditismo de Nelson nos palcos brasileiros, como criador, pela completude e complexidade de uma proposta teatral, que nessas dimensões ainda não se fizera presente na cena nacional, alicerçada numa dinâmica que interrelaciona vários elementos na composição da escritura dramática e da performance de palco:




    Já em Vestido de Noiva, Nelson Rodrigues propõe, no próprio texto dramatúrgico, um teatro em forma e conteúdo. Ele se debruça sobre a linguagem dramatúrgica e define uma forma linguística teatral, propõe um desenvolvimento temático próprio, esmiúça a forma da estrutura do palco e nela constrói espaços, tempos, personagens e signos não verbais que atuam na narrativa, define o porquê da técnica, relaciona a forma plástica à produção de sentido, demarca a relação palco/público e formata um teatro de impacto sem concessões ao gosto popular ou acadêmico. (p.70)




    A inteligência e competência cênico-dramatúrgica de Nelson sustentam uma vibrante poética de cena, na qual a luz desempenha função dramatúrgica singular, pois, conforme Telma, conduz a narrativa e constrói a dinâmica espaço/temporal do espetáculo, criando assim “uma forma nova de narrar, constituindo uma nova estética de texto e de palco”:




    Em Vestido de Noiva, além de exercer a função de produção de sentido, a iluminação conduz a narrativa e é parte integrante da poética cênica projetada por Nelson Rodrigues. E não apenas a luz. Grande parte dos elementos artísticos e técnicos, que compuseram o espetáculo de 1943, estruturaram a forma de narrar no palco idealizada pelo dramaturgo. Sendo parte integrante da construção textual, os elementos cênicos de Vestido de Noiva tornam evidente que a dramaturgia de Nelson Rodrigues se embasava em uma relação íntima entre estética de palco, performance e texto. (p. 79)




    Na poética cênica da primeira montagem, o texto de Nelson, a direção de Ziembinski e a sofisticada concepção cenográfica de Santa Rosa tornam possível o alçamento da ficcionalidade e da teatralidade propostas por Nelson, um dramaturgo que explora ao limite a radicalidade do teatro na criação de universos que se afastam dos ideários realistas, propondo ao teatro encenar-se a si mesmo na imposição do imaginário que a ficção, por si mesma, nos pode oferecer. Um teatro teatral, que as técnicas das renovações potencializam. Afirma Telma:




    Vestido de Noiva está entre os textos da dramaturgia moderna que trazem em seu corpo uma projeção cênica que abarca tanto o espaço concreto do local da representação como o espaço imaginário da ficção. Ao escrever Vestido de Noiva, Nelson pensou e indicou, no campo das rubricas, formas de tornar possível a representação de seu texto no espaço/tempo do palco. Nesse sentido, sua ousadia em relação à aplicação de uma noção moderna de espaço e tempo não se limitou ao campo da ficção. Ele ousa também na utilização espacial e temporal do mundo concreto da cena. (p. 80)




    E é na concretude e materialidade do palco que Nelson exercita sua concepção sui generis de espacialidade e de temporalidade que tem nas rubricas uma função espetacular por excelência que:




    [.] em relação com os diálogos, sustenta uma proposta estética, estabelece a estrutura técnica dos três planos da peça – memória, alucinação e realidade –, formata a comunicação entre eles e projeta, por intermédio de imagens, sons e movimentos, uma poética cênica de impacto, que alicerça a forma como a temporalidade será apresentada na peça”. (p. 81)




    [.] Em suas peças, Nelson Rodrigues “trabalha com as categorias espaço e tempo em relação com a realidade da cena, “com o efeito dramático” e não com a representação mimética do real. Em suas escrituras ele cria condições para que suas peças sejam escritas no palco, e em suas indicações se pode ver, que cenários realistas não conseguiriam comportar a complexidade de lugares, velocidade e dimensões compreendidas na maioria de suas peças. Nesse sentido, Nelson também inova, ao apresentar em nossos palcos uma formatação cênica fora dos padrões habituais, que exige um pensamento espacial cenográfico pouco comum para época. (p. 116-117)




    Um texto escrito no espaço.




    Esta belíssima formulação de Telma Fernandes traduz a importância da cartografia espacial em Vestido de Noiva, sua função no espelhamento das temporalidades fluidas, dinâmicas e superpostas, sua importância na criação do ambiente e da atmosfera, e as dificuldades que apresenta para sua projeção no palco. A compreensão de que o texto de Nelson desafiava sua própria encenação é muito bem compreendida por Santa Rosa, o cenógrafo da primeira montagem, que, ao se referir à importância da técnica como elemento da forma em Nelson, detecta “como Nelson Rodrigues cria uma dramaturgia que visa sua performance cênica. Um texto, que antes da leitura, objetiva a fala, a escuta, a imagem, o corpo e os meios para seu desenvolvimento no espaço do palco”. (p. 29)




    Como sublinha Telma,




    Vestido de Noiva é escrita no espaço. Espaço de três planos – instâncias temporais –, e não em três lugares determinados. Todas as cenas se desenvolvem no espaço desses planos abertos, que abarcam temporalidades distintas, mas que se atravessam e se apresentam no acontecendo da cena. Por vezes os planos se alinham, se separam ou se sobrepõem, mas nunca desaparecem. É através dessa construção espacial, que a pessoa que lê ou assiste ao espetáculo, acompanha a narrativa, cria conclusões ou expectativas. O que aconteceu, o que acontece, o que é delírio, alucinação, o que é tudo ao mesmo tempo. No espaço/tempo da cena. No espaço/tempo da experiência estética.




    (p. 117)




    Disso decorre a importância da lírica, e sofisticada, estética cenográfica de Santa Rosa na encenação de 1943, que se justapõe à impactante direção de Ziembinski. Como bem nos mostra Telma:




    A linha estética e conceitual que Santa Rosa escolhe para compor os cenários das obras de Nelson Rodrigues, está alinhada às teorias simbolistas de Appia sobre a espacialidade cênica – que em muito se afastam do figurativo e do mimético –, valorizando volumes horizontais, plataformas, escadarias e movimentos criados pela luz e pelo corpo vivo dos atores. São projetos cenográficos despojados e fixos, embasados na composição de formas no espaço do palco, mais do que na criação de lugares, deixando o palco aberto para composições e deslocamentos cênicos. A escolha de Santa Rosa reforça o entendimento de que a estrutura dinâmica e estética da dramaturgia de Nelson se desenvolve integrando uma performance espacial, liberta de fronteiras físicas e do deslocamento lógico, racional. (p.116)




    Nesse sentido, fugindo das concepções realistas, Santa Rosa cria um cenário




    […] que apresenta espaços para encenação. Plataformas, níveis, relevos, como os degraus na parte frontal do palco e as escadarias laterais que não terminam em lugar definido, projetadas como local de cena e espaço simbólico – o que sugere um diálogo com o cenógrafo suíço Adolphe Appia, artista-teórico simbolista, que juntamente com Gordon Craig impulsionou o estudo do espaço cênico. (p. 105)




    Assim também a ensaísta destaca o expressivo e sofisticado desenho e elaboração da luz feita por Ziembinski. Acentuando o decisivo papel do diretor da primeira montagem de Vestido de Noiva, Telma assinala que em grande parte de sua construção cênica, este se atém à proposta explícita no texto de Nelson Rodrigues, o que não oblitera os méritos do diretor polonês, mas o coloca como um dos grandes artistas que souberam ler e interpretar as ideias de Nelson e dar a elas relevância na concepção cênica da deslumbrante e histórica montagem de 1943:




    Quanto à iluminação de Vestido de Noiva, pode-se dizer que Ziembinski, mesmo mantendo as indicações de luz propostas pelo dramaturgo na construção de espaço e tempo das cenas, foi além da proposta de Nelson Rodrigues. E, em relação à iluminação utilizada na maioria dos espetáculos brasileiros de então, Ziembinski promoveu inovação realmente marcante. Como relata Gustavo Dória, além do aspecto artístico, Ziembinski apresenta, nos palcos brasileiros, uma nova forma de iluminar e trabalhar com equipamentos técnicos de luz, valorizando equipamentos ainda pouco utilizados. (p. 108)




    A concepção espaço/temporal em Vestido de Noiva cria uma temporalidade descontínua, um acontecendo – como o próprio Nelson nomeia – que subverte a noção linear e progressiva do tempo partido em calendários de sequências e de numerações irreversíveis, tornando simultâneas as dinâmicas de passado, presente e futuro, recortadas por fronteiras indissociáveis, fazendo transitar em cena uma temporalidade que aglutina os tempos pretéritos do passado inacabado no agora da simultaneidade de várias instâncias temporais que superpõem os pretéritos com os devires, na simultaneidade que compõe o presente como presença daquilo que podemos denominar de memória do futuro, no acontecendo descontínuo da experiência subjetiva da temporalidade prospectiva e retrospectiva sempre em estado de movimentos não lineares nem progressivos, temporalidades simultâneas, justapostas, espiralares, subversivas, não medidas pelo fluxo, mas sentidas pela intensidade dos ritornelos que poeticamente incidem na duração, em que o acontecendo conjuga o verbo ser sempre em estado de imprevisibilidade. Há, em Vestido de Noiva, uma poética cênica e verbal que constrói a ideia de um tempo indivisível e descontínuo, expressa na formatação espacial de planos que se superpõem, que se articulam como imagens em uma tela ou em pensamento, que aparecem e desaparecem à dinâmica do movimento entre os planos e que se deixa capturar pelo espectador como experiência estética. Diz Telma:




    Nesse tempo indivisível, nesse acontecendo, nesse trânsito que Nelson cria no palco, a memória se apresenta em movimento, como construção, como obra do sujeito feita no presente intuído e que, portanto, se estende ao passado e ao futuro, sendo, ela mesma, recordação e esquecimento, edificação e ruína. Não se encontra, em Vestido de Noiva, nenhuma apresentação didática ou conceitual. Em momento algum do texto, Nelson explica o que é ali entendido por tempo e memória. O tempo intuído, ou o que quer que seja o acontecendo de Nelson, é transmitido através de experiência estética. Experiência que o público vivencia, ao acompanhar o desenvolvimento da narrativa em cortes, fragmentos, planos temporais que se misturam, se superpõem, se fundem. (p. 86)




    Ao romper a ordem cronológica usual, Nelson nos leva a experimentar o teatro de modo radical, como absolutamente uma experiência estética, em que a ficção e a teatralidade não se rendem à tirania do real rotineiro, cotidiano e ordinário, mas, pelo contrário, performa a primazia do imaginário, do lúdico que a teatralidade, mesmo na evocação dos temas, conflitos e tensões sociais e subjetivas, sublima, e assim mesmo os projeta de modo sensível e contundente e muitas vezes, desagradável, como já afirmava o próprio Nelson sobre seu teatro.




    A experiência temporal proposta por Nelson nos diz muito mais de um posicionamento do autor frente ao fenômeno teatral em si, do que de uma construção poética embasada nas teorias modernas sobre o tempo. Nelson cria uma instância temporal, que é própria de sua realidade específica como obra teatral. Ao romper com a estrutura da ordem cronológica e propor uma estética fragmentária construída por cenas desconexas, Nelson marca posição quanto ao teatro que deseja fazer. O autor rejeita, para sua criação, a noção de teatro como cópia ou reprodução do mundo real, voltando-se para um teatro no qual a cena possui uma realidade com leis e características próprias. Mais do que se ater às construções teóricas do pensamento ocidental moderno sobre a temporalidade, ou mesmo sobre o psiquismo, Nelson se atém e se aprofunda no que a experiência estética do palco pode oferecer. Ele sabe e nos mostra que a realidade da cena é construída por leis próprias. Que no teatro as normas são diferentes das que vivemos em nosso cotidiano. Daí a possibilidade de Alaíde aparecer ao final da peça mesmo já estando morta. (p. 86)




    A construção da memória, em Nelson, não se dá pela perspectiva da memória como um depósito a ser acessado pelo sujeito à sua própria vontade. A memória é um trabalho de criação, de construção, que se realiza nos intervalos entre a lembrança e o esquecimento, é sempre intervalar, um efeito, uma criação. Como Telma bem argui,




    A noção de memória como algo que se cria é cenicamente representada nas superposições das imagens temporais, nas interrupções das cenas em meio a uma lembrança, nas vozes sem corpo que ecoam no espaço, na repetição de uma mesma cena, na transposição de personagens de um plano a outro em meio aos olhares do público. O trabalho de construção da memória é realizado, ao mesmo tempo, por público e personagem. E como em Vestido de Noiva não há uma volta ao passado, Nelson não compõe uma narrativa em flashback. A memória de Alaíde é apresentada como criação em um momento do presente e não pressupõe retroação. O tempo da memória de Alaíde não é o passado. É no presente, em trânsito, no movimento constante entre as três instâncias temporais e psíquicas do texto, que ela elabora o que viveu. (p. 90)




    E aqui os recursos da linguagem cinematográfica se impõem, pois, segundo Telma, na passagem acima, “além do recurso de transportar as personagens de um plano a outro em meio aos olhares do público, Nelson utiliza, em ação, o recurso de uma imagem cinematográfica. No momento em que Clessi interrompe a fala de Alaíde, e diz que não poderia ser a mãe quem entregou o bouquet, a mãe volta em marcha a ré, como se volta uma fita”. (p. 88) A utilização de construções verbais e não verbais que evocam a linguagem fílmica também contribui para a produção imagética invocativa que além disso se torna um possante recurso na criação estética, fragmentária e descontínua de Nelson:




    O transporte no espaço e tempo próprio da linguagem cinematográfica, as transições, os enquadramentos, os closes, a comunicação através de imagens, a utilização de múltiplos espaços, muitos desses procedimentos são incorporados a textos teatrais modernos que, para sua estruturação, empregam movimentos de luz. Vestido de Noiva é um desses textos criados em diálogo com a linguagem cinematográfica e estruturados cenicamente através da iluminação. (p. 46)




    No acontecendo da construção da memória os recursos fílmicos são preponderantes, como Telma aponta:




    Outro recurso utilizado por Nelson para demarcar a memória em construção é o interromper a cena apagando as luzes, deixando ao microfone as vozes de Madame Clessi e de Alaíde. As vozes sem corpo, tecendo comentários sobre o que sucede na cena, retiram o aspecto real do que se passa em cena naquele momento, subtraindo ao público uma instância física espacial e temporal e transferindo-o para uma instância psíquica do espaço e tempo possível. Nos casos dessas cenas, o microfone (ou a voz em off) e a luz cumprem função dramatúrgica; subtraí-los do espetáculo significaria retirar uma cena, e não apenas um efeito. (p. 91)




    Observando minuciosamente as construções no texto de Nelson, sua primeiridade sígnica como proposta de palco, Telma conclui que já existe ali




    um projeto espaço/temporal –- que inclusive antecede à criação da história da peça –, essas categorias aparecem também como um projeto estético. O dramaturgo, como um “encenador virtual” as compõe pensando em sua materialização no palco. Podemos dizer que Nelson Rodrigues performa com o espaço físico para construir em cena sua noção de temporalidade. O que primeiro surgiu como ideia de indivisibilidade temporal, toma forma dramatúrgica se materializando nos planos da realidade, da alucinação e da memória. (.)Vestido de Noiva é, então, escrita no espaço. Melhor, no espaço/tempo da cena, realidade criada pelo dramaturgo na prevalência do imaginário. (p. 117)




    Em seu precioso e atraente estudo, Telma, sem o explicitar, nos conduz à poética do olhar como uma construção muito própria de Nelson em Vestido de Noiva. Dividido em três segmentos, Vestido de Noiva, um texto escrito no espaço, vai se aproximando de seu leitor, em bocados, revisitando primeiro a ambiência em que a peça surgiu, as querelas sobre o texto e sobre Ziembinski, nos aproximando aos pouquinhos do salto no espaço, um trapézio primoroso para a espacialidade, engenhosamente pensada por Nelson. E nos instiga, ao nos fazer revoar a dramaturgia de Nelson, assinalando as paragens poéticas, ora sombrias, ora líricas, que como um paradoxo, sugerem imagens que se confundem sob o efeito deslumbrante e exemplar da iluminação concebida por Nelson, elemento constitutivo seminal para a fulgor do imaginário que ali se manifesta. O exercício do olhar se desperta em uma paisagem de figurações interiores que aliam o dentro e o fora, o mais íntimo e mais oculto com a exterioridade mais transparente, a mais tênue emoção ou sentimento com as paixões avassaladoras, e enovela a lembrança do vivido com a desmemória do presente e a memória do futuro, instituindo a realidade apenas como efeito dos devaneios e delírios de uma quase morte, de um entre mortes, nos entreatos da vida que no lugar-palco se ficcionaliza e se alucina.




    Telma nos devolve um Nelson inventivo, complexo, revolto e revolucionário, poroso, de ideias então inovadoras e mesmo, na época, desconcertantes sobre o teatro. E nos propõe uma leitura transversal de Vestido de Noiva, discorrendo sobre suas inúmeras competências e qualidades performáticas, a utilização primorosa e deslumbrante da iluminação e da cenografia, não como ilustração, mas como constitutivas da forma dramatúrgica, textual e cênica, a complexa elaboração, por Nelson, da composição espaço/temporal, a inusitada utilização da parafernália técnica. A autora nos instrui nas então originais e inéditas ideias de Nelson sobre o teatro, e realça, em primeiro plano, o protagonismo do dramaturgo na renovação e modernização dos palcos no Brasil, e principalmente, a . estética de Nelson, que poderíamos assinalar como uma poética do olhar, constituída por um extraordinário domínio da função do imaginário, da ficção e da teatralidade na criação do imaginário, cena admirável do espaço/mundo idealizado por Nelson.




    Um texto esmerado, requintado, audacioso, revelador de uma aguçada percepção crítico-teórica, de uma compreensão e entendimento sobre a dramaturgia e o pensamento de Nelson, pelo ponto de inflexão de Telma Fernandes, uma pensadora sofisticada, competente, versátil, artista exemplar e admirável. Assim como Nelson reestrutura e alumbra o palco brasileiro, Telma ilumina o texto Vestido de Noiva, e o fulgor do próprio Nelson, na invenção de um teatro que continua a nos desafiar e (por que não?), insiste em nos emocionar.
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